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Um cão, macho, 15 anos, sem raça definida, pesando 8 Kg, atendido em Curitiba-PR, em contexto de 

cuidados paliativos devido à senilidade e comorbidades associadas, apresentou lesão cutânea 

necrótica de aproximadamente 5,3 cm em região ventral de tórax, com histórico clínico compatível 

com suspeita de acidente causado por picada de aranha-marrom (Loxosceles spp.). Ao exame físico, 

evidenciou-se área de necrose central delimitada por halo inflamatório periférico, associada à dor à 

palpação. Exames laboratoriais iniciais demonstraram alterações compatíveis com resposta 

inflamatória sistêmica e possível repercussão visceral, incluindo leucocitose limítrofe (16,6 mil/µL) 

com neutrofilia relativa (84%), trombocitose acentuada (1.060.000/µL), elevação de ALT (163 UI/L) 

e fosfatase alcalina (523 UI/L), discreto aumento de creatinina (1,7 mg/dL), hiperpotassemia (6,47 

mEq/L) e redução de proteína total (5 g/dL). Procedeu-se o debridamento mecânico do tecido 

desvitalizado, seguido de higienização com polihexametileno biguanida (PHMB) nas formulações 

sabonete, solução e gel. Optou-se pela condução da cicatrização por segunda intenção associada a 

protocolo integrativo. Instituiu-se ozonioterapia por meio da técnica de cupping, com volume de 20 

mL e concentração de 40 µg/mL, com finalidade antimicrobiana, moduladora inflamatória e 

promotora da oxigenação tecidual. Associou-se acupuntura sistêmica empregando pontos voltados à 

modulação hepática e renal (F3, R3, B23) e à regulação sanguínea e controle de calor sistêmico 

(BP10, IG11, E36), visando suporte orgânico e auxílio na estabilização dos parâmetros laboratoriais 

alterados. Para estímulo local da reparação tecidual foi utilizada fotobiomodulação com LED 

vermelho 660 nm e infravermelho 808 nm, associados a LED azul 460 nm para controle microbiano 

e modulação inflamatória. Todas as terapias foram realizadas duas vezes por semana, durante três 

semanas consecutivas. Observou-se progressiva formação de tecido de granulação viável, redução do 

processo inflamatório periférico e adequada epitelização, culminando em cicatrização completa por 

segunda intenção ao término de três semanas. Na reavaliação laboratorial realizada 25 dias após o 

início da terapia, constatou-se normalização da contagem leucocitária (9,6 mil/µL) e da creatinina 

(1,09 mg/dL), além de redução significativa da trombocitose reacional (640.000/µL) e diminuição 

expressiva da fosfatase alcalina (175 UI/L) em relação aos valores iniciais. Esses achados indicam 

atenuação da resposta inflamatória sistêmica e da repercussão orgânica associada ao quadro 

compatível com loxoscelismo. O protocolo integrativo demonstrou resposta clínica satisfatória, 

sugerindo que a associação entre ozonioterapia, acupuntura e fotobiomodulação pode constituir 

estratégia adjuvante relevante na condução de lesões necróticas secundárias à suspeita de 

envenenamento por aranha-marrom em cães idosos. 
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